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1. INTRODUÇÃO
A produção de arroz no Brasil é originaria,

principalmente, das lavouras irrigadas do Rio Grande do
Sul e Santa Catarina que contribuem com aproximadamente
60 % da produção nacional, sendo que, somente o RS, com
25 % da área cultivada, contribui com cerca de 46 % (IRGA,
1997).

Os elementos meteorológicos, principalmente
temperatura do ar, radiação solar e precipitação pluvial
influem diretamente nos processos fisiológicos que ocorrem
durante o desenvolvimento do arroz (Dantas & Guimarães,
1996).

A temperatura mínima do ar crítica à fecundação das
flores de arroz está na faixa de 15°C, sendo que a
percentagem de esterilidade tende a aumentar com o
aumento da duração e da intensidade destas temperaturas
(Terres & Galli, 1985).

Os modelos agrometeorológicos que quantificam o
efeito dos elementos meteorológicos no rendimento são
importantes ferramentas aos vários segmentos da
agricultura, entre eles permitir a estimativa do rendimento
com relativa antecedência à data de colheita (Pedro Jr. et ai.,
1995).

O objetivo deste trabalho foi estabelecer funções de
relação entre as variáveis meteoroiógicas mais importantes
para o arroz irrigado e rendimento de grãos desta cultura,
para o estado do Rio Grande do Sul.

2. MATERIAL E MÉTODOS
OS dados de rendimentos médios, corrigidos (retirada

a tendência tecnológica), de arroz irrigado, para o Rio Grande
do Sul, período 1980-2000, foram obtidos de Carmona
(2001 ).

Os dados de insolação (número de horas de brilho solar)
dos meses de outubro a março, e de temperatura mínima
do ar, dos meses de dezembro a março, foram obtidos das
estações meteorológicas , pertencentes ao 8° Distrito de
Meteorologia do Instituto Nacional de Meteorologia ( 8°
DISMEIINMET) e à Fundação Estadual de Pesquisa
Agropecuária/Secretaria - de Ciência e Tecnologia do estado
do Rio Grande do Sul (FEPAGRO/SCT-RS) no período 1980-
2000, localizadas na área de estudo e com poucas falhas.

Com os dados de insolação foram calculados índices
de insolação relativa (n/N - número medido de horas de
brilho solar Inúmero máximo de horas de brilho solar) média
mensal dos meses de outubro a março. Com os dados de
temperatura mínima do ar, foi calculado o número de dias
com temperatura mínima igualou inferior a 15°C (N°tm) em
nível mensal para os meses de dezembro a março.

Em seqüência, as séries históricas de rendimentos
corrigidos, foram correlacionadas, em nível mensal,
bimestral, trimestral e quadrimestral com as variáveis
meteorológicos derivadas acima referidas.
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Posteriormente, foram realizadas análises de regressão,
utilizando o método "Stepwise", onde a variável dependente
foi o rendimento corrigido (sem tendência) e as variáveis
independentes a insolação relativa (n/N) e o número de
dias com temperatura do ar igualou menor que 15°C (N°tm).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 são apresentados os resultados das

correlações entre insolação relativa (n/N) e rendimento
corrigido de arroz irrigado, para o período 1980-2000.
Verifica-se que existe um alto grau de associação entre
estas variáveis principalmente nos meses de outubro,
dezembro e fevereiro, sendo que a maior correlação foi
encontrada quando se considerou todos os meses, o que
mostra que em nível de lavoura esta variável assume grande
importância em o todo ciclo da cultura.

Tabela 1. Correlações entre insolação relativa (n/N) e
rendimento corrigido (t/ha), de arroz irrigado, para a região
orizícola do estado do Rio Grande do Sul, período 1980-
2000

Meses Correlação
out 0,60**

nov 0,31 ns
dez 0,47*

jan O,22ns
fev 0,58**

mar 0,21 ns
out-nov 0,54**

nov-dez 0,43*
dez-jan 0,40ns

jan-fev 0,59**
fev-mar 0,54**

out-nov-dez 0,58**
nov-dez-jan 0,43*

dez-jan-fev 0,66**
jan-fev-mar 0,54**

out-nov-dez-jan 0,57**
nov-dez-jan-fev 0,60**

dez-jan-fev-mar 0,61 **
Todo período 0,68**

• Significativo a P < 0,05
•• Significativo a P < 0,01

ns -Não significativo

A correlação entre número de dias com temperatura
mínima do ar igualou menor que 15°C e rendimento
corrigido de grãos de arroz irrigado, para a região orizícola
do estado do Rio Grande do Sul, período 1980-2000, é
apresentada na Tabela 2. Verifica-se que a maior correlação
ocorreu, quando considerou-se o período de janeiro a
março, indicando que quanto maior o número de dias com
temperatura mínima do ar igualou menor do que 15°C,
neste trimestre, menor é o rendimento de grãos.

A regressão ajustada para o período 1980-2000, foi: Y =
0,075 + 5,895 n/N (todo período) -0.065 N°tm (jan/fev/rnar),
significativa ao nível de probabilidade de 0,0001, sendo que
a mesma leva em consideração a insolação relativa média
durante todo período e o número de dias com temperatura
mínima do ar igualou menor que 15°C durante os meses
de janeiro, fevereiro e março.
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Tabela 2. Correlações entre número de dias com
temperatura mínima diária igualou menor que 15°C (N°tm)
e rendimento corrigido de arroz irrigado (t/ha), para a região
orizicola do estado do Rio Grande do Sul, periodo 1980-
2000

Meses Correlação
dez 0,03ns

ian -0,21 ns
fev -0,16ns

mar -0,52**
dez-lan -0,07ns

ian-fev -0,23ns
fev-mar -0,57**

dez-jan-fev -0,10ns
ian-tev-mar -0,61**

Todo período -0,39 *
• Significativo a P < 0,05

•• Significativo a P < 0,01
ns -Não significativo
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Figura 1. Desvio de rendimento observado e estimado da
cultura do arroz irrigado, para a região orizícola do estado
do Rio Grande do Sul, período 1980-2000.
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A Figura 1 mostra os resultados da parametrização,
para o período considerado. Verifica-se que a distribuição
de pontos em torno da linha 1:1 é razoavelmente uniforme,
evidenciando o bom ajuste dos valores estimados pela
função em toda faixa de variação de valores observados de
rendimento.

4. CONCLUSÃO
O rendimento do arroz irrigado no Rio Grande do Sul, é

função, principalmente, da insolação relativa média dos
meses de outubro a março e do número de dias com
temperatura do ar igualou menor que 15°C dos meses de
janeiro, fevereiro e principalmente março.
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